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RESUMO 

 

O ensino da Sociologia desempenha papel fundamental na educação contemporânea ao possibilitar a compreensão 

das dinâmicas sociais, culturais, econômicas e políticas que estruturam a sociedade. Este artigo analisa como o 

ensino da disciplina pode contribuir para a formação de cidadãos críticos e conscientes, aptos a enfrentar injustiças 

sociais e a atuar na construção de uma sociedade mais justa. A metodologia utilizada foi a revisão bibliográfica, 

com ênfase nas obras de Paulo Freire, Anthony Giddens e Michael Apple, além de outros pensadores relevantes 

da Sociologia da Educação. Os resultados apontam que a Sociologia, ao estimular o pensamento crítico e a análise 

das relações de poder, fortalece a cidadania ativa, a emancipação social e a justiça. Conclui-se que a inclusão da 

disciplina no currículo escolar é indispensável para uma educação transformadora e para o desenvolvimento de 

uma sociedade equitativa e democrática. 

PALAVRAS-CHAVE 

 

Educação democrática; Emancipação social; Formação cidadã crítica; Relações de poder; Sociologia da 

Educação. 

 

The teaching of sociology plays a fundamental role in contemporary education by enabling an understanding of 

the social, cultural, economic, and political dynamics that structure society. This article analyzes how teaching 

this discipline can contribute to the formation of critical and conscious citizens, capable of confronting social 

injustices and acting to build a more just society. The methodology used was a literature review, with an emphasis 

on the works of Paulo Freire, Anthony Giddens, and Michael Apple, as well as other relevant thinkers in the 

sociology of education. The results indicate that sociology, by stimulating critical thinking and the analysis of 

power relations, strengthens active citizenship, social emancipation, and justice. It is concluded that the inclusion 

of the discipline in the school curriculum is indispensable for a transformative education and for the development 

of an equitable and democratic society. 

 
KEYWORDS 

 

Critical citizenship training; Democratic education; Power relations; Social emancipation; Sociology of 

education. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 O ensino de sociologia na educação desempenha um papel crucial na compreensão das 

estruturas sociais e da desigualdade. Ao estudar sociologia, os alunos são expostos aos 

mecanismos subjacentes que moldam a sociedade, incluindo normas sociais, instituições e 

dinâmicas de poder. Essa perspectiva sociológica oferece uma visão mais profunda de como as 

estruturas sociais influenciam as oportunidades, o acesso a recursos e a distribuição de poder 

dentro de uma comunidade. Compreender esses conceitos é essencial para fomentar um senso 
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de consciência coletiva que visa a transformação social e a construção de uma sociedade mais 

justa. Através das lentes da sociologia, os indivíduos podem analisar criticamente e desafiar as 

normas e sistemas sociais existentes que perpetuam a desigualdade, trabalhando em prol de um 

futuro mais equitativo para todos.  

 Um dos benefícios significativos do ensino de sociologia é o desenvolvimento de 

habilidades de pensamento crítico. A sociologia oferece aos alunos uma perspectiva única sobre 

a sociedade, incentivando-os a questionar suposições, analisar questões sociais complexas e 

inter-relacioná-las em discursos ponderados. Ao explorar as principais teorias sociológicas, 

como o funcionalismo, a teoria do conflito, o interacionismo simbólico e a teoria crítica, os 

alunos são equipados com as ferramentas analíticas necessárias para compreender e examinar 

vários aspectos da sociedade. Este processo de análise crítica não só aprimora as capacidades 

cognitivas dos alunos, mas também a capacidade de desafiar a sabedoria convencional e pensar 

de forma independente sobre questões sociais. Ao nutrir competências de pensamento crítico 

através do ensino da sociologia, os indivíduos estão mais bem preparados para contribuir para 

a construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. 

 A incorporação da sociologia na educação também desempenha um papel vital na 

promoção da empatia e da consciência cultural entre os alunos. Ao estudar diferentes estruturas 

sociais, práticas culturais e contextos históricos, os indivíduos ganham uma apreciação mais 

profunda da diversidade e complexidade das experiências humanas. Esta exposição a diversas 

perspectivas ajuda os alunos a desenvolver empatia pelos outros, permitindo-lhes compreender 

e respeitar diferentes crenças, valores e tradições. Através das lentes da sociologia, os 

indivíduos podem transcender estereótipos e preconceitos comuns, promovendo uma sociedade 

mais inclusiva e tolerante. Ao promover a empatia e a consciência cultural, o ensino da 

sociologia contribui para o desenvolvimento de competências fundamentais à construção de 

uma sociedade mais justa e equitativa. 

 A inclusão da Sociologia no currículo escolar é defendida por diversos educadores e 

teóricos, como uma ferramenta essencial para o desenvolvimento de um pensamento crítico e 

reflexivo. Em um mundo cada vez mais complexo e interconectado, a capacidade de 

compreender as interações sociais e culturais é fundamental para a formação de cidadãos 

comprometidos com a justiça social. 

  Desde 2008, a Sociologia tem sido uma peça fundamental na formação crítica dos jovens 

no Ensino Médio. Através desta disciplina, os estudantes desenvolvem ferramentas para 

analisar a sociedade de forma aprofundada, tornando-se cidadãos mais atuantes e conscientes. 
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No entanto, foi elaborada uma Medida Provisória do Ministério da Educação, defendida por 

Mendonça Filho, que ameaçava essa conquista, flexibilizando o currículo para tornar a 

disciplina de Sociologia optativa. Diante dessa ameaça, a Associação Brasileira de Ensino de 

Ciências Sociais (ABECS) se ergueu em defesa, e lançou uma campanha contra a proposta de 

excluir as disciplinas de Filosofia e Sociologia do Ensino Médio, argumentando em defesa 

dessas matérias, especialmente a de Sociologia, devido à sua importância crucial na formação 

da opinião crítica e cidadã da juventude. A Sociologia oferece um referencial científico 

essencial para a compreensão dos grandes dilemas impostos nessa sociedade.  

 Este estudo busca evidenciar como o ensino de Sociologia pode contribuir para a 

formação de uma sociedade mais equitativa e consciente, demonstrando sua relevância na 

construção de uma educação que promove a justiça social e o pensamento crítico. Para tanto, 

este trabalho tem como objetivos: analisar a importância do ensino de Sociologia no 

desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos; investigar como a Sociologia pode ajudar 

na compreensão e na resolução de problemas sociais; demonstrar a relevância da Sociologia 

para a formação de cidadãos ativos e conscientes; e avaliar o impacto da disciplina na promoção 

de uma sociedade mais justa e igualitária.  

 Além das perspectivas já abordadas, a Sociologia, como campo de estudo, tem sido 

enriquecida por contribuições de diversos outros pensadores que aprofundam a compreensão 

sobre a educação e a justiça social. Autores como Pierre Bourdieu e Louis Althusser trouxeram 

à tona a discussão sobre a reprodução das desigualdades sociais através do sistema educacional, 

enquanto Florestan Fernandes analisou a educação brasileira sob uma ótica crítica, 

evidenciando seus desafios e potencialidades. Mais recentemente, bell hooks (com 'b' 

minúsculo, conforme preferência da autora) e Stephen Ball têm explorado as intersecções entre 

educação, poder, raça, gênero e classe, e as políticas educacionais, respectivamente, oferecendo 

novas lentes para a análise da educação como um espaço de luta e transformação. A integração 

dessas vozes enriquece o debate sobre o papel da Sociologia na formação de cidadãos críticos 

e engajados, capazes de desvendar as complexas teias das relações sociais e de atuar na 

construção de um mundo mais equitativo. Este artigo, ao incorporar essas múltiplas 

perspectivas, visa aprofundar a análise sobre como o ensino de Sociologia pode ser uma 

ferramenta poderosa para a promoção da justiça social e da formação de uma consciência cidadã 

robusta.  
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METODOLOGIA  

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, de caráter exploratório e bibliográfico, 

com o objetivo de analisar a relevância do ensino de Sociologia na educação para a construção 

de uma sociedade mais justa e equitativa. A pesquisa bibliográfica foi o método principal, 

permitindo aprofundar a compreensão sobre as contribuições teóricas de autores clássicos e 

contemporâneos da Sociologia da Educação e áreas correlatas. O foco não se limitou a uma 

revisão sistemática, mas buscou uma análise interpretativa das obras selecionadas, visando a 

construção de um arcabouço teórico robusto que sustentasse os argumentos apresentados. 

 

2.1 Critérios de Seleção de Documentos e Estudos de Caso 

A seleção dos documentos e estudos de caso foi guiada por critérios de relevância e 

representatividade no campo da Sociologia da Educação e da justiça social. Foram priorizadas 

obras que abordassem explicitamente a relação entre educação, sociedade e poder, com ênfase 

em perspectivas críticas e emancipatórias. A busca incluiu artigos científicos publicados em 

periódicos de alto impacto, livros de referência e teses e dissertações que apresentassem análises 

aprofundadas sobre o tema. Além disso, foram considerados estudos de caso que ilustrassem a 

aplicação prática do ensino de Sociologia em contextos educacionais diversos, com foco em 

iniciativas que promovessem a participação cidadã e a transformação social. A escolha desses 

materiais visou garantir uma cobertura abrangente das diferentes abordagens e debates 

existentes na literatura. 

 

2.2 Especificação dos Critérios para a Escolha dos Autores e Período de Busca 

Os autores selecionados para esta revisão – Michael Apple, Paulo Freire, Anthony 

Giddens, Pierre Bourdieu, Louis Althusser, bell hooks e Stephen Ball – foram escolhidos por 

suas contribuições seminais e complementares para a Sociologia da Educação e a teoria social 

crítica. A diversidade de suas perspectivas permitiu uma análise multifacetada sobre o papel da 

educação na reprodução e na transformação social. O período de busca não foi restrito a um 

intervalo específico, abrangendo desde obras clássicas do século XX até publicações mais 

recentes, a fim de capturar a evolução do pensamento sociológico sobre a educação. Essa 

amplitude temporal possibilitou traçar um panorama histórico e contemporâneo das discussões, 

identificando continuidades e rupturas nas abordagens teóricas.  
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2.3 Condução da Análise dos Dados 

A análise dos dados, provenientes das obras e estudos selecionados, foi conduzida por 

meio de uma leitura crítica e interpretativa. Cada texto foi examinado para identificar os 

principais conceitos, argumentos e teses defendidas pelos autores, bem como suas implicações 

para o ensino de Sociologia e a promoção da justiça social. Foi realizada uma categorização 

temática dos conteúdos, agrupando as ideias em torno de eixos como reprodução social, capital 

cultural, ideologia, pedagogia engajada, políticas educacionais e formação cidadã. A inter-

relação entre as diferentes perspectivas teóricas foi um ponto central da análise, buscando 

evidenciar como cada autor contribui para uma compreensão mais completa do fenômeno 

educacional. A síntese dessas informações permitiu construir uma narrativa coesa e 

argumentativa, que sustenta a tese central deste trabalho sobre o potencial transformador do 

ensino de Sociologia. 

 

REVISÃO DA LITERATURA 

3.1 A Sociologia e o Pensamento crítico: Uma Análise Detalhada da Filosofia de Michael 

Apple, Pierre Bourdieu e Louis Althusser 

De acordo com Michael Apple (2002), em sua obra Educação e Poder, a Sociologia 

educacional proporciona aos estudantes as ferramentas necessárias para questionar e analisar as 

estruturas de poder que moldam a sociedade. 

Apple argumenta que a educação deve ir além da mera transmissão de conhecimentos 

técnicos, promovendo uma compreensão crítica das relações sociais e econômicas. Ele afirma: 

"A educação não é neutra; ela é sempre um terreno de luta ideológica, onde diferentes grupos 

tentam impor suas visões de mundo e seus interesses" (APPLE, 2002, p. 35). Essa perspectiva 

sociológica incentiva os indivíduos a pensar criticamente sobre o mundo que os rodeia e a 

questionar os sistemas e instituições que influenciam nossas vidas. Ao incorporar insights 

sociológicos no currículo educacional, os alunos são equipados com as ferramentas para 

examinar e compreender criticamente a dinâmica de poder que governa a sociedade.  

 A afirmação de Michael Apple de que a educação não deve limitar-se à disseminação 

do conhecimento técnico ressoa profundamente com os princípios fundamentais da sociologia. 

Em vez de simplesmente memorizar fatos e números, os alunos devem ser encorajados a pensar 

criticamente sobre as forças sociais e econômicas subjacentes que moldam o nosso mundo. Ao 

promover uma compreensão crítica destas estruturas de poder, os indivíduos são motivados a 

se tornarem agentes de mudança em suas comunidades e além. A educação, então, transcende 
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o mero treinamento técnico e se transforma em uma ferramenta para a justiça social e a 

cidadania ativa.  

 Apple enfatiza que a educação deve abordar questões de desigualdade, privilégio e 

poder. Isso significa que o currículo escolar precisa ser desenhado de forma a incluir 

perspectivas diversas e historicamente marginalizadas, permitindo que os alunos compreendam 

como suas próprias vidas são influenciadas por dinâmicas sociais e históricas mais amplas. Por 

exemplo, ao estudar a história, os alunos não devem apenas aprender sobre os grandes eventos 

e figuras, mas também sobre as experiências das comunidades marginalizadas que muitas vezes 

são omitidas dos livros didáticos tradicionais.  

 Além disso, a educação crítica incentiva os alunos a questionar a natureza do 

conhecimento que lhes é apresentado. Quem decide o que é ensinado? Quais vozes são 

amplificadas e quais são silenciadas? Este tipo de questionamento é essencial para desenvolver 

um senso de agência nos alunos, capacitando-os a desafiar o status quo e trabalhar para um 

mundo mais equitativo.  

 No âmbito da economia, uma educação que vai além do técnico também implica uma 

análise crítica dos sistemas econômicos e suas implicações sociais. Por exemplo, ao invés de 

apenas ensinar os princípios básicos da oferta e demanda, os professores podem explorar com 

os alunos como as políticas econômicas afetam diferentes grupos de pessoas de maneiras 

distintas. Essa abordagem pode ajudar os alunos a entenderem as causas profundas das 

desigualdades econômicas e a considerar formas de mitigá-las.  

A filosofia de Michael Apple também destaca a importância de uma pedagogia 

democrática, onde os alunos têm voz ativa no processo educativo. Isso significa criar espaços 

onde os alunos possam expressar suas opiniões, debater ideias e colaborar na construção do 

conhecimento. Tal abordagem não só enriquece a aprendizagem, mas também prepara os alunos 

para a participação ativa na sociedade democrática.  

 Portanto, a educação crítica defendida por Apple não é apenas uma preparação para o 

mercado de trabalho, mas uma preparação para a vida em sociedade. Ela visa formar indivíduos 

conscientes, críticos e comprometidos com a transformação social. Em última análise, a 

educação torna-se uma prática de liberdade, como diria Paulo Freire, onde os alunos não são 

meros recipientes passivos de conhecimento, mas protagonistas ativos na construção de um 

mundo mais justo e igualitário. 
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3.1.1 A Contribuição de Pierre Bourdieu: Capital Cultural e Reprodução Social 

Complementando a visão de Apple, Pierre Bourdieu, em suas obras como A 

Reprodução: Elementos para uma Teoria do Sistema de Ensino (com Jean-Claude Passeron, 

1977), oferece uma análise aprofundada sobre como o sistema educacional, longe de ser um 

espaço de igualdade de oportunidades, atua como um mecanismo de reprodução das 

desigualdades sociais. Bourdieu introduz conceitos fundamentais como capital cultural, habitus 

e campo para explicar a dinâmica dessa reprodução. O capital cultural, que se manifesta em 

suas formas incorporada (disposições duradouras do corpo e da mente), objetivada (bens 

culturais como livros e obras de arte) e institucionalizada (títulos acadêmicos), é um dos 

principais fatores que determinam o sucesso ou fracasso escolar. Alunos provenientes de 

famílias com maior capital cultural tendem a ter um desempenho superior, pois o sistema 

educacional valoriza e recompensa o tipo de conhecimento e as disposições que lhes são 

familiares. Bourdieu e Passeron (1977) afirmam que "a escola exige de todos os seus alunos, 

de fato, o que ela dá apenas a alguns, e que ela dá a alguns porque eles já o possuem" 

(BOURDIEU & PASSERON, 1977, p. 55). Essa "violência simbólica" se manifesta na 

imposição de uma cultura dominante como universal, desvalorizando outras formas de capital 

cultural e perpetuando a hierarquia social.  

 O conceito de habitus refere-se a um sistema de disposições duráveis, socialmente 

constituídas, que funcionam como princípios geradores e organizadores de práticas e 

representações. O habitus é moldado pelas experiências sociais e pela posição do indivíduo no 

campo social, influenciando suas percepções, pensamentos e ações. No contexto educacional, 

o habitus dos alunos, formado em seus ambientes familiares e sociais, pode estar mais ou menos 

alinhado com as expectativas e exigências da escola, impactando seu desempenho e trajetória. 

O campo educacional, por sua vez, é um espaço de lutas e concorrência onde os diferentes 

capitais (econômico, cultural, social, simbólico) são postos em jogo. A compreensão desses 

conceitos permite uma análise mais crítica do currículo, dos métodos pedagógicos e das 

interações em sala de aula, revelando como a escola, mesmo que inconscientemente, contribui 

para a manutenção das estruturas de poder existentes. 

 

 3.1.2 Louis Althusser e os Aparelhos Ideológicos de Estado (AIE) na Educação 

 Outra perspectiva crucial para a compreensão da educação como instrumento de 

reprodução social é a de Louis Althusser, especialmente em sua teoria dos Aparelhos 

Ideológicos de Estado (AIE), apresentada em Ideologia e Aparelhos Ideológicos de Estado 

(1970). Althusser argumenta que o Estado não se manifesta apenas através de aparelhos 
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repressivos (como o exército, a polícia e o sistema judiciário), que funcionam pela violência, 

mas também por meio de aparelhos ideológicos, que operam predominantemente pela 

ideologia. Entre os diversos AIE (religioso, familiar, político, sindical, cultural, de informação), 

a escola é considerada o AIE dominante na sociedade capitalista. Segundo Althusser (1970), "a 

escola (e não a família, nem a Igreja, nem o exército) é o aparelho ideológico de Estado 

dominante " (ALTHUSSER, 1970, p. 143).  

 Para Althusser, a escola cumpre a função de reproduzir as relações de produção 

capitalistas, ou seja, de formar a força de trabalho e de inculcar a ideologia dominante. Isso 

ocorre não apenas através do ensino de habilidades e conhecimentos técnicos, mas, sobretudo, 

pela transmissão de normas, valores e comportamentos que são internalizados pelos alunos e 

que os preparam para ocupar seus lugares na hierarquia social. A ideologia, para Althusser, não 

é uma falsa consciência, mas uma representação da relação imaginária dos indivíduos com suas 

condições reais de existência. A escola, ao naturalizar as desigualdades e apresentar o sucesso 

individual como resultado do mérito e do esforço, contribui para a aceitação da ordem social 

existente e para a ocultação das contradições de classe. A análise de Althusser, portanto, 

complementa a de Bourdieu ao destacar o papel da ideologia e das instituições estatais na 

perpetuação das desigualdades, reforçando a necessidade de uma educação crítica que 

desmascare esses mecanismos e promova a emancipação dos sujeitos. 

 

4. O Papel da Sociologia na Formação Cidadã segundo Paulo Freire  

 Para Paulo Freire (1987), em sua obra seminal Pedagogia do Oprimido, a educação é 

um ato político que deve estar voltado para a emancipação dos indivíduos. O ensino de 

Sociologia, segundo Freire, contribui para o desenvolvimento de uma consciência crítica, 

capacitando os estudantes a reconhecerem e lutarem contra as injustiças sociais. Freire destaca 

que o conhecimento sociológico é fundamental para a formação de cidadãos ativos e 

participativos em uma sociedade democrática. Ele argumenta que, ao desenvolver uma 

compreensão crítica das estruturas sociais e das relações de poder, os estudantes são capacitados 

a questionar e desafiar as desigualdades e opressões que encontram em suas vidas cotidianas. 

Como ele mesmo afirma: "A educação, que é um ato de amor, é um ato de coragem; é uma 

prática da liberdade voltada para a realidade, que não teme discuti-la, que não teme as 

aproximações" (FREIRE, 1987, p. 77).  

 Para Freire, o processo educativo deve ser dialógico, ou seja, baseado na interação e no 

diálogo entre professores e alunos. Essa abordagem contrasta com o modelo tradicional de 

educação bancária, onde os alunos são vistos como recipientes passivos de conhecimento 
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depositado pelo professor. Em vez disso, Freire defende uma educação complexa, onde os 

alunos são incentivados a pensar criticamente e a participar ativamente na construção do 

conhecimento.  

 O ensino de Sociologia, nesse contexto, torna-se uma ferramenta poderosa para a 

conscientização e a transformação social. Ao estudar temas como desigualdade de classe, raça, 

gênero e outras formas de opressão, os alunos começam a entender como essas questões afetam 

suas próprias vidas e as vidas daqueles ao seu redor. Eles são encorajados a ver o mundo não 

apenas como ele é, mas como ele poderia ser, e a se engajar em ações coletivas para promover 

mudanças sociais. 

 Freire também enfatiza a importância de uma educação que valorize a experiência e o 

conhecimento prévio dos alunos. Em vez de desconsiderar as vivências dos estudantes, o ensino 

de Sociologia deve partir dessas experiências para construir uma compreensão mais ampla e 

crítica da sociedade. Isso torna a aprendizagem mais relevante e significativa, pois conecta o 

conhecimento acadêmico às realidades concretas dos alunos.  

 A abordagem de Freire também destaca a necessidade de uma pedagogia que seja 

culturalmente relevante e responsiva. Isso significa que o ensino de Sociologia deve levar em 

consideração as diversas identidades e contextos culturais dos alunos, promovendo um 

ambiente inclusivo e respeitoso. Ao fazer isso, a educação se torna um espaço onde todos os 

alunos se sentem valorizados e incumbidos para contribuir com suas perspectivas únicas. 

Além disso, Freire argumenta que a educação deve ser orientada para a ação. O 

conhecimento sociológico não deve ser visto como algo abstrato e distante, mas como uma 

ferramenta prática para a transformação social. Os alunos são encorajados a aplicar o que 

aprendem em suas comunidades, participando de iniciativas e movimentos sociais que visem a 

promoção da justiça e da equidade. 

Em suma, para Paulo Freire, o ensino de Sociologia é uma prática emancipadora que 

tem o potencial de transformar tanto os indivíduos quanto a sociedade. Ao promover uma 

compreensão crítica das estruturas sociais e ao incentivar a ação coletiva, a educação 

sociológica pode contribuir para a construção de um mundo mais justo e democrático, onde 

todos os indivíduos tenham a oportunidade de viver com dignidade e respeito. 

 

4.1.1 A Pedagogia Engajada de bell hooks: Diálogos com Paulo Freire 

A perspectiva de Paulo Freire sobre a educação como prática da liberdade encontra um 

eco potente na obra de bell hooks (com 'b' minúsculo, conforme preferência da autora), 

especialmente em Ensinando a Transgredir: A Educação como Prática da Liberdade (1994). 
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hooks, uma teórica feminista e ativista social afro-americana, expande as ideias freirianas ao 

incorporar as dimensões de raça, gênero e classe na análise da educação. Para hooks, a 

pedagogia engajada é um compromisso com a educação como um espaço de libertação, onde 

professores e alunos colaboram ativamente na construção do conhecimento e na desconstrução 

de sistemas de opressão. Ela argumenta que a sala de aula deve ser um lugar de transgressão, 

onde as normas dominantes são questionadas e novas possibilidades de ser e pensar são 

exploradas. Hooks (1994) afirma: "Ensinar é um ato performático. É uma arte. É um ato de 

amor. É um ato de coragem. É um ato de esperança. É um ato de fé. É um ato de resistência" 

(HOOKS, 1994, p. 11).  Essa visão ressalta a importância da paixão e do engajamento 

emocional no processo educativo, elementos que também são centrais na pedagogia freiriana. 

Um dos pontos de convergência entre Freire e Hooks é a ênfase na conscientização. 

Ambos os autores defendem que a educação deve levar os indivíduos a uma compreensão crítica 

de sua realidade social, permitindo-lhes identificar as estruturas de poder que os oprimem e, a 

partir daí, agir para transformá-las. Hooks, no entanto, aprofunda essa discussão ao destacar 

como as experiências de marginalização, especialmente as relacionadas à raça e ao gênero, 

moldam a forma como os indivíduos percebem e interagem com o mundo. Ela defende uma 

pedagogia que seja sensível a essas diferenças, que valorize as vozes e as experiências dos 

estudantes de grupos oprimidos, e que promova um diálogo genuíno e respeitoso entre todos os 

participantes do processo educativo. 

A prática da liberdade, conceito central em Freire, é reinterpretada por Hooks como um 

convite à transgressão. Transgredir, nesse contexto, significa ir além dos limites impostos pelas 

estruturas de poder, desafiar as normas e os valores que perpetuam a desigualdade, e criar novos 

caminhos para a libertação. A sala de aula, para Hooks, torna-se um laboratório de 

experimentação, onde os alunos são encorajados a pensar criticamente, a questionar o status 

quo e a desenvolver sua própria agência. Essa abordagem não apenas empodera os estudantes, 

mas também os prepara para atuar como agentes de mudança em suas comunidades e na 

sociedade em geral. 

Além disso, Hooks enfatiza a importância da comunidade na educação. Para ela, a 

aprendizagem não é um processo individual isolado, mas uma experiência coletiva que se 

constrói através da interação e do diálogo. A criação de um ambiente de sala de aula que 

promova a solidariedade, o respeito mútuo e a responsabilidade compartilhada é fundamental 

para o desenvolvimento de uma pedagogia engajada. Essa dimensão comunitária da educação, 

que também é valorizada por Freire, é vista por Hooks como um antídoto para o individualismo 
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e a competição que muitas vezes caracterizam o sistema educacional tradicional. Ao promover 

a colaboração e o apoio mútuo, a pedagogia engajada contribui para a formação de indivíduos 

mais empáticos, solidários e comprometidos com a justiça social. 

Em suma, a obra de bell hooks, em diálogo com Paulo Freire, oferece uma rica 

contribuição para a sociologia da educação, ao expandir a compreensão sobre o papel da 

educação na promoção da justiça social. Sua pedagogia engajada, que integra as dimensões de 

raça, gênero e classe, desafia as práticas educacionais tradicionais e propõe um modelo de 

ensino que capacita os indivíduos a se tornarem agentes de transformação, construindo um 

mundo mais justo e equitativo para todos. 

 

4.2 A Sociologia e a Justiça Social na Perspectiva de Anthony Giddens e Stephen Ball 

Anthony Giddens (1991), em sua obra As Consequências da Modernidade, enfatiza que 

a Sociologia ajuda os indivíduos a compreenderem as complexas interações que caracterizam a 

vida social. Através do estudo das desigualdades sociais, das relações de poder e das dinâmicas 

culturais, a Sociologia fornece uma base teórica sólida para a promoção da justiça social. 

Giddens argumenta que uma sociedade mais justa só pode ser alcançada através da 

compreensão crítica dos mecanismos que perpetuam a desigualdade. Ele afirma: "A sociologia 

não é apenas uma disciplina acadêmica; é uma forma de autoconsciência social, um meio pelo 

qual a sociedade se compreende a si mesma" (GIDDENS, 1991, p. 15). 

Para Giddens, a educação sociológica desempenha um papel crucial na formação de 

cidadãos informados e engajados. Ele destaca que, ao equipar os alunos com ferramentas 

analíticas e críticas, a Sociologia os capacita a examinar e questionar as normas e estruturas 

sociais que muitas vezes são aceitas sem questionamento. Este processo de questionamento é 

essencial para identificar e desafiar as formas de dominação e exclusão que estão enraizadas na 

sociedade. 

Além disso, Giddens ressalta a importância de entender a interconexão entre os níveis 

micro e macro da vida social. Ele argumenta que as experiências individuais estão 

intrinsecamente ligadas a processos sociais mais amplos, e que uma compreensão completa da 

sociedade requer uma análise que abranja tanto as ações cotidianas dos indivíduos quanto as 

estruturas institucionais que moldam essas ações. Esta perspectiva integradora permite que os 

alunos vejam como suas próprias vidas são influenciadas por forças sociais maiores e como 

podem atuar para promover mudanças significativas. 

A Sociologia, segundo Giddens, também é fundamental para a compreensão das 

dinâmicas culturais e das identidades sociais. Em um mundo cada vez mais globalizado e 
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diversificado, é crucial que os indivíduos desenvolvam uma sensibilidade para as diferenças 

culturais e um respeito pela pluralidade de identidades. O estudo sociológico proporciona uma 

visão crítica das formas como as culturas interagem, se influenciam mutuamente e, às vezes, 

entram em conflito. Este entendimento é vital para a construção de sociedades inclusivas e 

harmoniosas. 

Giddens também enfatiza o papel da Sociologia na análise das transformações sociais 

contemporâneas. Ele aponta que as sociedades modernas estão em constante mudança, 

impulsionadas por fatores como a globalização, a tecnologia e a reconfiguração das relações de 

poder. A Sociologia oferece ferramentas para entender essas transformações e para prever suas 

possíveis implicações. Ao estudar as tendências emergentes e os desafios sociais 

contemporâneos, os sociólogos podem contribuir para a formulação de políticas públicas que 

promovam a justiça e a equidade. 

Além disso, Giddens destaca a importância da Sociologia na promoção de uma 

cidadania ativa e participativa. Ele argumenta que, ao desenvolver uma compreensão crítica da 

sociedade, os indivíduos são mais propensos a se envolverem em atividades cívicas e políticas. 

A educação sociológica, portanto, não apenas ilumina as injustiças e desigualdades, mas 

também inspira a ação e o engajamento na busca por uma sociedade mais justa e equitativa. 

 

4.2.1 Stephen Ball: Políticas Educacionais, Performatividade e Justiça Social 

As contribuições de Stephen Ball para a sociologia da educação são cruciais para 

aprofundar a análise das políticas educacionais e seus impactos na justiça social, 

complementando as discussões de Giddens sobre as transformações sociais. Ball, em suas 

diversas obras, como Sociologia das Políticas Educacionais (2006) e Educação Global S.A.: 

Novas Redes de Políticas e o Imaginário Neoliberal (2014), desenvolve a Abordagem do Ciclo 

de Políticas, que permite analisar as políticas educacionais não apenas como textos, mas como 

processos complexos que envolvem contextos de influência, produção de texto, prática, 

resultados e estratégia política. Essa abordagem revela como as políticas são construídas, 

interpretadas e implementadas, e como elas podem gerar ou mitigar desigualdades. 

Ball (2006) argumenta que as políticas educacionais contemporâneas são cada vez mais 

influenciadas por um imaginário neoliberal, que promove a mercantilização da educação, a 

privatização e a performatividade. A performatividade, um conceito central em sua obra, refere-

se à pressão para que indivíduos e instituições demonstrem seu valor e eficiência através de 

indicadores mensuráveis, muitas vezes quantitativos. No contexto educacional, isso se traduz 
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em avaliações padronizadas, rankings de escolas e a busca por resultados que podem desviar o 

foco da qualidade do ensino e da equidade. Ball (2006) observa que "a performatividade é uma 

tecnologia de poder que busca controlar e moldar o comportamento dos atores educacionais, 

transformando-os em sujeitos empresariais" (BALL, 2006, p. 105). Essa lógica performática 

pode levar à exclusão de alunos com dificuldades, à padronização do currículo e à 

desvalorização de aspectos não mensuráveis da educação, como o desenvolvimento do 

pensamento crítico e da cidadania.  

 A análise de Ball sobre a privatização da educação e a ascensão de atores não estatais 

no campo educacional também é fundamental para entender as novas dinâmicas de poder e as 

implicações para a justiça social. Ele demonstra como a entrada de empresas e fundações 

privadas na educação pública pode aprofundar as desigualdades, ao criar sistemas educacionais 

paralelos e segmentados, onde o acesso a uma educação de qualidade se torna um privilégio. A 

pesquisa de Ball revela que, sob a égide do neoliberalismo, a educação, que deveria ser um 

direito universal, transforma-se em um bem de consumo, com consequências diretas para a 

equidade e a inclusão social.  

 Ao conectar as ideias de Giddens sobre as transformações da modernidade com a análise 

de Ball sobre as políticas educacionais, é possível compreender de forma mais abrangente como 

as mudanças sociais e econômicas globais impactam diretamente o campo da educação e a 

busca por uma sociedade mais justa. Enquanto Giddens oferece uma macro-análise das 

estruturas sociais, Ball detalha os mecanismos micro e meso pelos quais as políticas são 

implementadas e afetam a vida de professores e alunos. Ambos os autores, em suas respectivas 

abordagens, reforçam a necessidade de uma Sociologia engajada, capaz de desvendar as 

complexidades do mundo contemporâneo e de inspirar a ação para a construção de um futuro 

mais equitativo e democrático.  

  

DISCUSSÃO  

4.1 O Ensino de Sociologia no Currículo Escolar para o Ensino Médio: Formação de 

Professores, Dados Estatísticos e a Perspectiva de Florestan Fernandes 

A formação inicial e continuada dos professores de Sociologia é um pilar fundamental 

para a efetividade do ensino da disciplina. A qualidade da formação docente impacta 

diretamente a capacidade dos educadores de promoverem uma abordagem crítica e 

transformadora, conforme preconizado por Apple e Freire. No Brasil, a formação de professores 

de Sociologia tem evoluído, mas ainda enfrenta desafios. É crucial que os cursos de licenciatura 

ofereçam uma base sólida em teoria sociológica, metodologia de pesquisa e didática específica 
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para o ensino médio. Além disso, a formação continuada deve ser incentivada, com programas 

que abordem as novas demandas sociais, as atualizações curriculares e as inovações 

pedagógicas. A Revista Brasileira de Pesquisa sobre Formação de Professores (RBPFP) e 

outros periódicos especializados têm destacado a importância de uma formação que prepare o 

docente para atuar como mediador do conhecimento, estimulando o debate e a reflexão crítica 

em sala de aula (RBPFP, 2025).  

Dados do Censo Escolar da Educação Básica, divulgados pelo INEP, são cruciais para 

entender a realidade do ensino de Sociologia no Brasil. Embora os dados mais recentes 

disponíveis publicamente possam variar, estudos como o de IPEA (2018) e artigos em 

periódicos como a Em Aberto (2021) e Espaço Acadêmico (2018) indicam que a Sociologia 

tem se consolidado no currículo do Ensino Médio desde sua obrigatoriedade em 2008. No 

entanto, a oferta da disciplina e a qualidade do ensino podem variar significativamente entre as 

redes de ensino (pública e privada) e as regiões do país. É fundamental que haja um 

acompanhamento contínuo desses dados para identificar lacunas e propor políticas públicas que 

garantam o acesso e a qualidade do ensino de Sociologia para todos os estudantes brasileiros. 

A compreensão de quais tipos de escolas oferecem o ensino de Sociologia e o impacto da 

matéria em avaliações nacionais são indicadores importantes para avaliar a relevância e a 

efetividade da disciplina na formação dos jovens. A Sociologia, ao promover a análise crítica 

das estruturas sociais, contribui para a formação de uma consciência cidadã, essencial para o 

desenvolvimento de uma sociedade mais justa e equitativa no Brasil. 

 

4.1.1 A Contribuição de Florestan Fernandes: Educação e Transformação Social no Brasil  

 A análise de Florestan Fernandes (1966), em obras como Educação e Sociedade no 

Brasil, oferece uma perspectiva fundamental para compreender os desafios e as potencialidades 

do ensino de Sociologia no contexto brasileiro. Fernandes, um dos maiores sociólogos 

brasileiros, dedicou grande parte de sua obra à crítica da sociedade de classes e à defesa de uma 

educação pública, laica e de qualidade como instrumento de transformação social. Para ele, a 

educação não é um processo neutro, mas um campo de luta onde se reproduzem e se contestam 

as desigualdades sociais. Ele argumentava que a escola, no Brasil, historicamente serviu aos 

interesses das elites, perpetuando privilégios e marginalizando as classes populares. Fernandes 

(1966) afirmava que "a escola, tal como se organiza e funciona na sociedade de classes, é um 

aparelho de reprodução das desigualdades sociais" (FERNANDES, 1966, p. 78). Essa visão 

crítica ressoa com as análises de Bourdieu e Althusser, mas com um foco específico nas 

particularidades da formação social brasileira. 
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 Fernandes defendia a necessidade de uma revolução educacional que democratizasse o 

acesso ao conhecimento e promovesse a formação de cidadãos críticos e engajados na 

construção de uma sociedade mais justa. Ele via a Sociologia como uma disciplina estratégica 

nesse processo, capaz de fornecer as ferramentas analíticas para que os estudantes 

compreendessem as estruturas de dominação e as contradições da sociedade brasileira. A 

Sociologia, para Fernandes, deveria ser um instrumento de desmistificação da realidade social, 

permitindo que os indivíduos se libertassem das ilusões ideológicas e atuassem de forma 

consciente na transformação de sua própria realidade. Sua obra é um convite à reflexão sobre o 

papel da educação na superação das desigualdades e na construção de uma sociedade 

verdadeiramente democrática. 

Além disso, Florestan Fernandes destacava a importância da escola pública como 

espaço privilegiado para a democratização do conhecimento e a formação de uma consciência 

crítica. Ele criticava a dualidade do sistema educacional brasileiro, que oferecia uma educação 

de qualidade para as elites e uma educação precária para as massas. Para Fernandes, a superação 

dessa dualidade passava pela universalização do acesso à escola pública e pela garantia de um 

ensino de qualidade para todos, independentemente de sua origem social. A Sociologia, nesse 

contexto, desempenharia um papel fundamental ao capacitar os alunos a questionarem as 

desigualdades e a lutarem por seus direitos, contribuindo para a construção de uma sociedade 

mais equitativa e inclusiva. 

 A contribuição de Florestan Fernandes é essencial para a compreensão da Sociologia da 

Educação no Brasil, pois ele não apenas diagnosticou os problemas estruturais do sistema 

educacional, mas também apontou caminhos para a sua transformação. Sua obra inspira a busca 

por uma educação que seja verdadeiramente libertadora e que contribua para a construção de 

uma sociedade mais justa e igualitária, reforçando o papel central da Sociologia nesse processo. 

 

4.2 Sociologia e Participação Estudantil: Desafios e Perspectivas Futuras 

  Um exemplo prático do impacto positivo do ensino de Sociologia pode ser observado 

no projeto "Escola Cidadã", desenvolvido em diversas escolas públicas no Brasil. Este projeto 

utiliza a Sociologia como ferramenta para promover a participação ativa dos estudantes na vida 

escolar e comunitária, incentivando-os a identificar e propor soluções para problemas sociais 

locais. Os resultados mostram um aumento significativo no engajamento dos alunos e na 

consciência crítica em relação às questões sociais. O "Escola Cidadã" exemplifica como a 

Sociologia pode ser aplicada de forma prática e transformadora no ambiente educacional. Por 

meio de projetos e atividades que envolvem análise crítica e ação comunitária, os alunos 
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aprendem a identificar problemas sociais em suas comunidades, como a desigualdade 

econômica, a violência e a exclusão social, e a desenvolver propostas concretas para enfrentá-

los.  

 Uma das iniciativas mais impactantes dentro do projeto "Escola Cidadã" é a criação de 

Conselhos de Alunos, onde os estudantes discutem questões relevantes para a escola e a 

comunidade, elaboram propostas e colaboram com professores e gestores na implementação de 

soluções. Este processo democrático não só fortalece a participação dos alunos na vida escolar, 

mas também desenvolve habilidades essenciais de liderança, negociação e trabalho em equipe.  

 Os relatos de professores e alunos envolvidos no projeto "Escola Cidadã" destacam 

diversas melhorias significativas. Os estudantes se tornam mais conscientes das dinâmicas 

sociais e políticas que afetam suas vidas e passam a exercer um papel ativo na busca por 

mudanças. Isso se reflete em um maior comprometimento com os estudos e uma atitude mais 

proativa diante dos desafios sociais.  

 Além disso, o impacto positivo do ensino de Sociologia no "Escola Cidadã" vai além 

dos muros escolares. Os alunos levam para suas famílias e comunidades o conhecimento 

adquirido, promovendo discussões e ações que buscam a melhoria da qualidade de vida local. 

Por exemplo, em algumas escolas participantes, os alunos organizaram campanhas de 

conscientização sobre a importância da reciclagem, resultando em uma redução significativa 

do lixo nas proximidades da escola.  

Outro exemplo de sucesso do projeto é a implementação de programas de mediação de 

conflitos, onde os alunos são treinados para atuar como mediadores em situações de 

desentendimento entre colegas. Esta iniciativa tem contribuído para a criação de um ambiente 

escolar mais harmonioso e colaborativo, diminuindo a incidência de bullying e outras formas 

de violência. 

 

4.2.1 Novas Abordagens para a Participação Estudantil e o Engajamento Cívico 

 A participação estudantil, impulsionada pelo ensino de Sociologia, pode ser ampliada 

por meio de novas abordagens pedagógicas que transcendem a sala de aula tradicional. A 

implementação de projetos interdisciplinares, por exemplo, permite que os alunos apliquem os 

conhecimentos sociológicos na análise de problemas reais e na proposição de soluções 

inovadoras. A colaboração com organizações da sociedade civil e a realização de pesquisas de 

campo são estratégias que fortalecem o engajamento cívico e a formação de lideranças juvenis. 

Essas iniciativas não apenas enriquecem o aprendizado, mas também capacitam os estudantes 

a se tornarem agentes de mudança em suas comunidades e na sociedade em geral. Essas 
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iniciativas não apenas enriquecem o aprendizado, mas também capacitam os estudantes a se 

tornarem agentes de mudança em suas comunidades e na sociedade em geral.  

 O uso de tecnologias digitais e mídias sociais também oferece novas possibilidades para 

a promoção da participação estudantil. Plataformas online podem ser utilizadas para debates, 

campanhas de conscientização e mobilização social, ampliando o alcance das ações dos alunos 

e conectando-os a movimentos sociais mais amplos. A criação de podcasts, vídeos e blogs sobre 

temas sociológicos relevantes pode estimular a produção de conteúdo crítico e a disseminação 

de informações qualificadas, contribuindo para a formação de uma opinião pública mais 

informada e engajada.  

Além disso, a integração da Sociologia com outras disciplinas, como História, Geografia 

e Filosofia, pode fortalecer a compreensão dos alunos sobre a complexidade dos problemas 

sociais e a interconexão entre diferentes áreas do conhecimento. Projetos que abordem temas 

como direitos humanos, sustentabilidade e diversidade cultural, por exemplo, podem ser 

desenvolvidos de forma colaborativa, estimulando o pensamento crítico e a capacidade de 

análise dos estudantes. Essa abordagem interdisciplinar não apenas enriquece o currículo, mas 

também prepara os alunos para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo de forma mais 

abrangente e integrada. 

 A promoção de espaços de diálogo e debate, como clubes de leitura, cineclubes e rodas 

de conversa, também é fundamental para estimular a participação estudantil e o 

desenvolvimento do pensamento crítico. Nesses espaços, os alunos podem discutir temas 

sociológicos relevantes, compartilhar suas experiências e perspectivas, e construir 

coletivamente novos conhecimentos. A mediação de professores e especialistas, aliada à 

autonomia dos estudantes, pode transformar esses espaços em verdadeiros laboratórios de 

cidadania, onde os alunos aprendem a argumentar, a respeitar as diferenças e a construir 

consensos.  

 Em suma, a expansão da participação estudantil e do engajamento cívico, a partir do 

ensino de Sociologia, requer uma abordagem pedagógica inovadora e integrada, que utilize 

diferentes estratégias e recursos. Ao promover a aplicação prática dos conhecimentos 

sociológicos, o uso de tecnologias digitais, a interdisciplinaridade e a criação de espaços de 

diálogo, a educação pode capacitar os alunos a se tornarem agentes de mudança em suas 

comunidades e na sociedade em geral, contribuindo para a construção de um futuro mais justo 

e equitativo.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 O ensino de Sociologia é, portanto, um pilar indispensável para a construção de uma 

sociedade mais justa e equitativa. Ao capacitar os estudantes com uma compreensão crítica das 

estruturas sociais e das relações de poder, a disciplina fomenta a formação de cidadãos 

conscientes e ativos. Este trabalho reforça que a inclusão da Sociologia no currículo escolar é 

essencial para o desenvolvimento de uma educação verdadeiramente emancipadora, capaz de 

impulsionar mudanças sociais significativas. A Sociologia não apenas ilumina as 

complexidades do mundo contemporâneo, mas também inspira os indivíduos a se tornarem 

agentes de transformação em suas comunidades e no cenário global. Ao transcender a mera 

transmissão de conhecimento técnico, a educação sociológica prepara os jovens para enfrentar 

os desafios do século XXI de forma crítica e proativa, consolidando seu papel na promoção da 

justiça social e da democracia.  

As contribuições de Michael Apple, Paulo Freire e Anthony Giddens estabelecem a base 

para a compreensão da educação como um campo de luta ideológica, uma prática de liberdade 

e um meio de autoconsciência social. Aprofundando essa análise, as perspectivas de Pierre 

Bourdieu e Louis Althusser revelam os mecanismos sutis e explícitos pelos quais o sistema 

educacional pode reproduzir as desigualdades sociais, através do capital cultural e dos aparelhos 

ideológicos de Estado. Essa compreensão crítica é fundamental para desvelar as estruturas de 

dominação e para que a educação não se torne um mero instrumento de perpetuação do status 

quo.  

 Em diálogo com Freire, a pedagogia engajada de bell hooks amplia a discussão sobre a 

libertação, incorporando as intersecções de raça, gênero e classe, e enfatizando a sala de aula 

como um espaço de transgressão e comunidade. Essa abordagem reforça a necessidade de uma 

educação que valorize as experiências de todos os estudantes e que os capacite a desafiar as 

normas opressoras. Por sua vez, a análise de Stephen Ball sobre as políticas educacionais, a 

performatividade e o imaginário neoliberal demonstra como as forças globais e as reformas 

educacionais podem impactar a equidade e a justiça social, muitas vezes transformando a 

educação em um bem de consumo e aprofundando as desigualdades.  

 No contexto brasileiro, a visão de Florestan Fernandes sobre a educação pública e a 

transformação social é crucial. Ele nos lembra que a escola, historicamente, pode ser um 

aparelho de reprodução das desigualdades, mas também um potente instrumento de mudança, 

desde que comprometida com a democratização do conhecimento e a formação de cidadãos 

críticos. A Sociologia, nesse sentido, é uma ferramenta indispensável para desmistificar a 
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realidade social e para impulsionar uma revolução educacional que promova a justiça e a 

equidade. 

Assim, a Sociologia, ao integrar essas diversas vozes e perspectivas, oferece um 

arcabouço teórico e prático robusto para a educação. Ela capacita os indivíduos a analisar 

criticamente as estruturas sociais, a reconhecer as dinâmicas de poder, a desvelar as ideologias 

dominantes e a atuar de forma consciente na construção de um futuro mais justo. A educação 

sociológica, portanto, não é apenas sobre a aquisição de conhecimento, mas sobre a formação 

de sujeitos autônomos, engajados e capazes de transformar a realidade, consolidando o papel 

da Sociologia como uma força motriz para a promoção da justiça social e da democracia em 

um mundo em constante mudança. 
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